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APRESENTAÇÃO

O livro “Agroecologia: Caminho de Preservação do Meio Ambiente” de 
publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 15 capítulos, estudos associados 
ao fortalecimento do desenvolvimento sustentável pautados a partir da educação 
ambiental e práticas agroecológicas que estabeleçam o manejo dos recursos naturais 
renováveis. 

Dentre os capítulos apresentados encontram-se voltados a práticas 
educacionais que assegurem a valorização do conhecimento popular acerca de 
plantas medicinais, aromáticas e condimentares, bem como articulação de saberes 
visando emponderamento da agricultura familiar. Em outra vertente, encontram-
se pesquisas com ênfase em práticas de manejo agroecológico relacionados aos 
serviços ecossistêmicos e da agrobiodiversidade. 

No panorama mundial visando a agricultura sustentável e qualidade de 
vida, a Agroecologia assume importante papel no estabelecimento de princípios 
que contribuam para o desenvolvimento rural sustentável, segurança alimentar 
e conservação dos recursos naturais, todos esses baseando-se nos pilares da 
sustentabilidade “ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável “. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento da Agroecologia e da agricultura familiar. Aos leitores, uma ótima 
reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade ambiental. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da produção de alimentos de base agroecológica e do emponderamento 
das comunidades rurais, e ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, 
alunos de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento rural e da 
segurança alimentar. 

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: O desenvolvimento de novas 
tecnologias voltadas para agricultura 
sustentável é de grande relevância no 
cenário agrícola com intuito de contribuir na 
sustentabilidade dos ecossistemas, neste 
contexto a Homeopatia tem demonstrado 
resultados satisfatórios. Concretizada em 
1796 pelo médico Samuel Hahnemann, os 
primeiros experimentos obtidos com o uso da 
homeopatia foram relacionados a terapêutica 
humana.  A rúcula (Eruca sativa) é uma 
planta oriunda do mediterrâneo, pertencente 
à família Brassicaceae e caracterizada como 
uma planta herbácea anual de pequeno porte, 
empregada na culinária brasileira e que pode 
ser cultivada em consorciação com outras 
culturas. Diante deste contexto, o presente 
trabalho tem como objetivo avaliar o índice de 
velocidade germinativa da rúcula sob efeitos 
de medicamentos homeopáticos (Sulphur, Nux 
Vomica e Calcarea Carbonica). O experimento 
foi conduzido no Laboratório de Homeopatia 
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e Olericultura da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, campus Cruz das 
Almas-BA. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 
5 tratamentos e 4 repetições, constituídos dos medicamentos Sulphur, Nux vomica, 
Calcarea Carbônica, Complexo e Controle (água destilada), na escala centesimal 
hahnemanniana (CH) nas dinamizações 6 CH, sendo utilizadas 20 placas de petri 
experimental. Os tratamentos influenciaram significativamente para o índice de 
emergência das plântulas. Os dados analisados foram Eruca sativa sob efeito de 
medicamentos homeopáticos. Os medicamentos homeopáticos auxiliam no índice de 
emergências das plântulas Eruca sativa, favorecendo sua germinação.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia. Sustentabilidade. Eruca Sativa. 

GERMINATION INDEX WITH HOMEOPATHIC PREPARATIONS

ABSTRACT: The development of new technologies for sustainable agriculture is of 
great relevance in the agricultural scenario in order to contribute to the sustainability 
of ecosystems. In this context, Homeopathy has shown satisfactory results. Carried 
out in 1796 by physician Samuel Hahnemann, the first experiments obtained using 
homeopathy were related to human therapy. Arugula (Eruca sativa) is a plant from the 
Mediterranean, belonging to the Brassicaceae family and characterized as a small 
annual herbaceous plant, used in Brazilian cuisine and that can be grown in combination 
with other crops. Given this context, the present work aims to evaluate the germination 
speed index of arugula under the effects of homeopathic medicines (Sulfur, Nux 
Vomica and Calcarea Carbonica). The experiment was conducted at the Homeopathy 
and Olericulture Laboratory of the Federal University of Recôncavo da Bahia, Cruz 
das Almas-BA campus. The experimental design was completely randomized with 5 
treatments and 4 repetitions, consisting of the drugs Sulfur, Nux vomica, Calcarea 
Carbonic, Complex and Control (distilled water), in the hahnemannian centesimal 
scale (CH) in the dynamics of 6 CH, using 20 plates. experimental petri. The treatments 
significantly influenced the seedling emergence index. The data analyzed were Eruca 
sativa under the effect of homeopathic medicines. Homeopathic medicines help in the 
emergence rate of Eruca sativa seedlings, favoring their germination.
KEYWORDS: Agroecology. Sustainability. Eruca sativa.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de novas tecnologias voltadas para agricultura sustentável é 
de grande relevância no cenário agrícola com intuito de contribuir na sustentabilidade 
dos ecossistemas, neste contexto a Homeopatia tem demonstrado resultados 
satisfatórios. Concretizada em 1796 pelo médico Samuel Hahnemann, os primeiros 
experimentos obtidos com o uso da homeopatia foram relacionados a terapêutica 
humana.

No entanto, não restringiu-se apenas a esta área ao perceber o potencial uso 
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de medicamentos homeopáticos na experimentação em outros seres, os quais foram 
sendo desenvolvidos com o intuito de compreender sua viabilidade (CASALI et al., 
2006). A homeopatia é fragmentada em experimentações de preparados altamente 
diluídos e sucussionadas (cujos efeitos são quantificáveis), descritivos que mantém 
sempre relação com a origem da causa e, desta maneira, prever a obtenção da cura 
baseando-se em teoria explicativa, para melhor compreensão do sistema como um 
todo (CASALI et al., 2006). 

Assim, o uso da homeopatia na agricultura orgânica tem como foco principal 
contribuir com os produtores que visam uma produção livre de insumos químicos, 
de modo a empregar práticas que não acarretem impactos ao meio rural, além de 
mitigar danos ambientais ocasionados pelo uso excessivo de agroquímicos.

É perceptível que a presença da homeopatia na agricultura contribui para tornar 
os produtores mais independentes dos pacotes tecnológicos. Com isso, a homeopatia 
viabiliza alternativas diversas de manejos voltados ao controle de pragas e doenças, 
além de contribuir para o resgate de condições físicas e químicas do solo adequadas 
à produção, bem como de melhoria da qualidade das águas, que se traduzem num 
ecossistema mais saudável de uma maneira geral (CASALI et al., 2006).   	

A aplicação da homeopatia visando a cura ou a prevenção de doenças e 
pragas é desenvolvida pelo uso de medicamentos altamente diluídos, originados 
nos diferentes reinos da natureza, também resultantes de elementos químico-
farmacêuticos, substâncias e materiais biológicos patológicos ou não (FARMACOPÉIA 
HOMEOPÁTICA, 2011). Os medicamentos homeopáticos assimilam-se com as 
características dos sintomas, assim baseado em diretrizes os quais evidenciam que 
“Similium cura Similium”, ou seja, o mesmo princípio ativo que causou desequilíbrio no 
organismo o curará. Sendo assim, grande parte dos princípios ativos que originaram 
medicamentos são resultantes do reino vegetal e desta maneira, há uma grande 
variedade de princípios, porém será dada ênfase aos medicamentos Nux Vômica, 
Sulphur e Calcarea Carbonica.

A Calcarea Carbonica é basicamente constituída da parte intermediária da 
concha da ostra (Ostrae edulis L.). Sua obtenção é realizada após a limpeza minuciosa 
para remoção das aderências da concha, cujo processo resultará num pó que origina 
o medicamento. Seu uso está relacionado no combate a problemas ósseos de 
fraqueza, diminuição da obesidade, além de atenuar dificuldades comportamentais 
como a timidez. Quando no contexto dos vegetais, são empregados a espécies de 
desenvolvimento lento ou enfraquecido (PIANETTI, 2011).

A Nux Vômica Strychnos nux vomica L., árvore perenifólia da família das 
logoniáceas, que apresenta um tronco curto e grosso com distorções e coloração 
acinzentada, é caracterizada por suas irregularidades ao longo do caule. Suas folhas 
são opostas e apresentam pecíolos curtos, ovais caracterizados por três a cinco 
nervuras, de aspecto brilhante e lisas nas faces ventral e dorsal. Seu uso é destinado 
no tratamento de intoxicações em plantas, animais e humanos (PIANETTI, 2011).
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O Sulphur é um dos medicamento mais citados na literatura por caracterizar 
pessoas que são muito inteligentes, porém pouco vaidosas. Identificam ainda pessoas 
com ideias engenhosas, mas que apresentam odores. O Sulphur é também utilizado 
para aliviar coceira e curar feridas em pessoas, além de servir de auxílio terapêutico 
em plantas que se mostram fracas e com dificuldade para o seu desenvolvimento 
(PIANETTI, 2011).  

Desta maneira, identifica-se que a homeopatia segue diretrizes relacionadas 
com bases estratégicas, norteadas ao desenvolvimento sustentável e interligada 
com bases agroecológicas, fundamentos estes que respeitam o meio ambiente e 
buscam sempre a compreensão e um caminho em prol de uma agricultura menos 
impactante (CUPERTINO, 2008).

Uma vez que a agroecologia é baseada em paradigmas cíclicos e aposta numa 
nova visão de produção economicamente viável, socialmente justa e acessível a 
todos, seu foco está em diminuir os danos ao meio ambiente, otimizar a cadeia 
produtiva, gerar menos resíduos provenientes da produção, além de fortalecer a 
agricultura familiar e incentivar a ascensão rumo a produtos sustentáveis (FEIDEN, 
2011).

A produção agrícola brasileira é bastante diversificada e seus produtos 
são direcionados tanto para a comercialização, como para a subsistência dos 
agricultores. Neste interim, a demanda de hortaliças de alta qualidade tem crescido 
de forma significativa e dentre as mais diversas cultivares, a produção de rúcula tem 
contribuído no setor econômico, por ser amplamente produzida em todas as regiões 
do Brasil. A rúcula (Eruca sativa) é uma planta oriunda do mediterrâneo, pertencente 
à família Brassicaceae e caracterizada como uma planta herbácea anual de pequeno 
porte, empregada na culinária brasileira e que pode ser cultivada em consorciação 
com outras culturas.  

Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o índice 
de velocidade germinativa da rúcula sob efeitos de medicamentos homeopáticos 
(Sulphur, Nux Vomica e Calcarea Carbonica).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Homeopatia e Olericultura da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, campus Cruz das Almas-BA.

 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 5 
tratamentos e 4 repetições, constituídos dos medicamentos Sulphur, Nux vomica, 
Calcarea Carbônica, Complexo e Controle (água destilada), na escala centesimal 
hahnemanniana (CH) nas dinamizações 6 CH, sendo utilizadas 20 placas de petri 
experimental. 

As sementes de rúcula foram procedentes do comércio local da cidade de 
Cruz das Almas - BA. Foram selecionadas 500 sementes de acordo com o tamanho, 
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as quais foram colocadas 25 sementes de rúcula em cada placa, com distribuição 
uniforme, sobre duas folhas de papel “Germitest” autoclavados. 

As sementes foram embebidas em 5 mL da solução homeopática, que se 
constitui de 2 mL do medicamento diluído em 100 mL de água destilada. Em seguida, 
as placas foram lacradas com filme plástico e depois colocadas em câmara de 
germinação tipo BOD. Foram feitas contagens diárias a partir da primeira germinação. 
Até os primeiros 4 dias foram avaliadas a determinação do índice de velocidade de 
germinação (IVG) e após 7 dias foram avaliadas a germinação.

 Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5% de 
significância pelo Programa Estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tratamentos influenciaram significativamente para o índice de emergência 
das plântulas, os dados analisados foram Eruca sativa sob efeito de medicamentos 
homeopáticos (Figura 1).  

 Figura 1. Gráfico do índice de emergência das plântulas Eruca sativa sob influência dos 
medicamentos homeopáticos na dinamização 6 CH.

Fonte: Oliveira, 2018.

Ao observar o gráfico de barra (Figura 1) nota-se que o Tratamento (4) Sulphur 
6CH apresentou melhor média em comparação com os demais tratamentos. Não 
obstante, o Tratamento (5) Controle, apresentou a segunda melhor média quanto a 
germinação das sementes, seguida do tratamento (3) Complexo. Já os Tratamentos 
(2) Nux vomica e (1) Calcarea carbonica 6CH foram os que apresentaram os piores 
índices de germinação para as sementes de rúcula. 

De acordo com informações colhidas com agricultores mineiros da região do 
Vale do Caparaó, condensadas por Rezende (2009), indicam que o Sulphur induz 
não apenas a desintoxicação das plantas, como também favorece o florescimento.
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Portz et al. (2009) em estudo semelhante para sementes de Bidens pilosa 
submetidas a tratamentos homeopáticos de extratos de bidens pilosus, apresentaram 
resultados significativos para o controle, que se mostrou com melhor desempenho 
frente a Calcarea carbonica.

O Sulphur também obteve resposta significativa superior em todas as 
dinamizações, tanto na massa seca quanta na massa fresca em tomateiro frente a 
outros preparados homeopáticos (TOLEDO et al., 2015).

Não obstante, De Oliveira Gomes et al. (2011) demonstraram que o preparado 
homeopático Sulphur 12CH afetou de forma positiva na germinação das sementes 
de fava–d’anta (Dimorphandra mollis Benth.), uma vez que apresentou maior eficácia 
no controle de microrganismos.

Contudo, Araújo (2016) concluiu que o Sulphur a 12 CH juntamente com 
Staphysagria não influenciou na germinação de couve folha, o que denota certa 
carência quanto a estudos acerca desse preparado homeopático para a cultura da 
couve folha.

CONCLUSÃO

Os medicamentos homeopáticos auxiliam no índice de emergências das 
plântulas Eruca sativa, favorecendo sua germinação.
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